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Santo de m añana; S a n  A n t o n i o .

A D V E R T E N C I A .

Desde hoy establecemos la venta 
d e  nuestro periódico en las calles y  
en  los p rincipales puestos de Ma­
d rid , obedeciendo á indicaciones 
d e l público.

Con este motivo, advertim os á los 
com pradores que el precio de cada 
ejem plar es de O NO ) oéntimos, y 
que n ingún vendedor tiene derecho 
á ped ir m ás cantidad  por EL PO­
PULAR.

La m ano de periódicos p ara  los 
vendedores será de SESENTA Y CIN­
CO CÉNTIMOS DE PESETA.

Crónica de U ltram ar.

I s l a  d e  O u b a

L a  v e r d a d  es q u e  d e s p u é s  d e  lo s  t e l e ­
g r a m a s  r e c i b id o s  a n o c h e ,  y  s e g ú n  lo s  c u a ­
l e s  !e  q u e d a  m u y  p o c o  t i e m p o  d e  v i d a  a l  
n a c i e n t e  b i l í  M a c K in le y ,  c a s i  n o  d e b i e r a  
h a b l a r s e  d e  l a s  p r i m e r a s  c o n s e c u e n c ia s  
q u e  e n  C u b a  h a  p r o d u c id o .  H e m o s ,  s iu  
e m b a r g o ,  d e  c u m p l i r  l o  q u e  a y e r  o f r e c i ­
m o s ,  y  r e c o g e r  a l g u n a s  d e  l a s  a p r e c i a c i o ­
n e s  e m i t i d a s  p o r  l a s  C á m a r a s  d e  C o m e rc io  
e n  l a  g r a n  A n t i l l a  e s t a b le c id a s .

Y a  se  h a  d i c h o  p o r  to d o s  y  p o r  n o s o t ro s  
m i s m o s ,q u e  e l  e s p í r i t u  d o m i n a n t e  e n  esos 
i n f o r m e s  e s  e ld e o p o s ic ió n  á  l a  l e y d e l 8 8 2 ,  
a l  c a b o t a j e  c o n  l a  P e n í n s u l a ,  s i e n d o  d e  e x ­
t r a ñ a r  y  l a m e n t a r  q u e  loa m i s m o s e l e m e u -  
t o 3  i n t e g r b t a s  y  a ú a  lo s  m á s  s e ñ a l a d o s ,  
s e c u n d e n  e s a  e m p r e s a  d e  s e p a r a c i ó n  y  
a i s l a m i e n t o  c o m e r c i a l .  B i e n  c l a r a m e n t e  
s e  v e  h a s t a  q u é  p a u t o  l l e v a n  e s e  c r i t e r i o ,  
e n  e s t a s  p a l a b r a s ;

«No menos hábilog son loa principios aplioadoa por 
>Io8 Estados Uoiilos i¡ su política ooraeroial con ¡as 
iBaoioDcs de está continento Poco les importa la 
sreciprocidad eon Enropa (y por cada oon Espafia,) 
aporque sabeo que Europa loa oeoesíta; y se la con 
íoederán 6 Degaiáo, según lea oooTeoga; pero les 
«importa mticbo con estas Daciones americanas, y, 
»por lo tanto, tra tan  do estableoerla. Azúcar de 
»baja graduación para sus reficerías, oafé, cueros, 
imaderaa, etc., les BOO convenientes, y  oreen po- 
isib le  adquirirlas por medio do ese prinoipio verda- 
ideram ente justiciero que entraña la frase recipro- 
scidad.*

A s í  e s  q u e  e n  m e d io  d e  e s t o  n o s  c o n s u e ­
l a  l o ' q u e  c o n  m a y o r  s e n s a t e z  e s c r ib e  e l  
i m p o r t a n t í s i m o  p e r i ó d ic o  E l  A v i s a d o r  
C om erc ia l-.

«Estamos ciertos—d ioe—de que sí seoonaul- 
taso la  opinión de la mayoría de los indívídoos que 
forman nuestro oomercio, ninguno rechazaría la 
idea de! cabotaje, úoico medio que conduce al des­
arrollo del verdadero sistema económico que h a  de 
salvar nuestra producción y ha de proporoionarnoa 
Tordadcisa vías ds progreso.

>No rechazamos ni rechazaremos ja m is  la idea 
de T ra tidoe  en cunnto é .to r  no contraríen las na­
turales y  legitimas saprisoiones do España en estas 
provínolas; pero si no la rechazamos en este aeeti- 
do, único aceptable, la posponemos á las leyes en 
virlud de tas cuales pueda favorecerse questra p ro -  
duociÓD, dando al propio tiempo vida á loa demás 
productos y á las industrias naoionslea.

sNueestro interés, pues, nuestra constante tea- 
deucia debe ser la de encaminar nuestras produo 
oiones á  loa puertos peoiosulares oon la base de 
nna verdadera reciprocidad, y  erear i l l i  depósitos 
y  refinerías par» dirigir más tarde loa productos 
donde convenga, ciertos y  segaros de que el oom • 
prador no se hará esperar.

»E1 cabotaje, es deoir, el cambio libre de núes 
tros productos oon loa peninsulares, no sólo es 
admitido por el comercio, sino aclamado por la 
mayoría, que tiene forzosamente que considerarlo 
como el «úoico medio de consolidar sus inteiesei

' en tierra espaflola; oomo si úoico de prcporoionar 
fáoil coIooaciÓQ i  nuestros produotos provinoialea s

1
f N o s o t r o s ,  s i u  e m b a r g o ,  n o s  g u a r d a r e - 
I m o s  m u y  m u c h o  d e  d i r i g i r  c e n s u r a s  á  e s a s  
í r e s p e t a b i l í s i m a s  e n t i d a d e s  q u e  i m p u g n a n  
' e l  c a b o t a j e  e n  lo s  a g r i o s  t é r m i n o s  s e ñ a l a ­

d o s .  C o m p r e n d e m o s  c u á n t o  i n f l u y e l a  im - 
í p r e s i ó n  d e l  m o m e n to ,  c u á n t o  h a n  d e  e x a l -  
I t a r s e  a n t e  u n  g r a v e  p e l i g r o ,  lo s  á n im o s ,  y  

p o r  e s t a  m i s m a  r a z ó n  y  a s im i s m o ,  c o m -  
j p r e n d e m o s  q u e  c u a n d o  e s a  e x a l t a c i ó n  d e s  ■
' a p a r e z c a  y  i a  a n s i e d a d  se  c a l m e ,  v o l v e r á n  
. t o d o s  e n  s u  a c u e r d o  y  n in g u n o  se  o p o n d r á  
I á  l a s  n e c e s a r i a s  a r m ó n ic a s  r e l a c io n e s  m e r -  
. c a n t i l e s  e n t r e  l a s  A n t i l l a s  y  l a  m a d r e  

p a t r i a .
B u e n  e j e m p l o  t i e n e n  lo s  c u b a n o s  u n  s i  e s  

n o  e s  p e s i m i s t a s ,  e n  l o s  a c u e r d o s  t o m a d o s  
p o r  l a  C á m a r a  e s p a ñ o l a  d e  C o m e r c io  e n  
N e w - Y o k .  C o a  t r a n s c r i b i r l o s  b a s t a  p a r a  
a d m i r a r  s u  b u e n  s e n t id o .

1.0 Que la ley de 30 de J udío  de 1882 re g a ­
lando las relaciones comereíales entre la  madre 
patria y sus provineias aniillanai, no sólo ae lleve 
á su debido efaoto, sioo qua se haga extensiva á 
todos los territorios españoles, sin que en ningún 
oaso se imponga derechoa en puertos nacionales 
sobre produotos Daoionalcs.

2.0 Que á fia de que dioho cabotaje se base en 
principios fijos y  equitativos, so proceda á la  rtfor-

í ma de ¡03 Aranosles, según mejor ocnvenga á loa 
I intereses de la nación; pero unificando los qae bajo 

distintos nombres rigen hoy dentro del territorio 
nacional, pues de este modo quedan sin fundamento 
loa temores que a sa l tS D  á cuantos se oponen al cabo­
taje, y dicha medida reportará á la Peniosula, 
provincias y  posesiones ultramarinas y posesiones 
de Afrioa, los grandes beneficios quo de su p lan­
teamiento se debe esperar; debiendo entenderse 
esta franquicia ínterin no sea un hcoho la rocomen- 
dada unlfieación de Aranoeles en los puertos de 
Cuba, Puerto  Bico, Filipinas y posesiones de 
Afrioa para Isa produociones españolas, y  no para 
las expranjeras, ana  ouaodo procedan de la  P e ­
nínsula.

Y 3.* Que en lo sneeaivo, todo tratado de 
oomercio se negocie entre España, oomprendicndo 
el territorio español y  la nación oon que se tra te ,  
ein que oo niogúa oaso se lleve á oabo entre na • 
ción extranjera y  una parto solamente de nuestro 
territorio.»

Y  c o n  e s t o  t e r m i n a  p o r  h o y  n u e s t r o  
t r a b a j o  d e  e x p o s ic ió n .

C o n  esos  y  o t r o s  m u c h o s  d a t o s  á  l a  v i s t a ,  
c o n f la m o s  e a  q u e  se  a d o p t e  a q u e l l a  m e ­
d i d a  q u e  m á s  c o a v e a i e u t e  y  e f lcaz  p a r a  
to d o s  s e a .

Y  a d e m á s ,  á  o b t e n e r  p o r  r e c o m p e n s a  e l  
a p l a u s o  y  l a  e s t i m a c i ó a  d e l  p a í s .

*» •
D ic e  La JuBtida:
«Resulta ahora que a! señor Martinez Campos 

no le h teen generalísimo.
Pero es porque no quiere.
Según dioe El Popular, quo sabe estas cosas 

ds buena linU, el ilustre general— la gente de casa 
le llama li lus tre»—sólo desea la  estimación de su 
patria.

Pues ei la  desea, es señal de que no ¡a lione.»

¿ D e se a  e l  c o l e g a  s e r  j u s t o  é  im p a c i a l ?
P u e s  s i  lo  d e s e a .........
N o  lo  e s .

*
* *

U u  r e c o r t o  d e  E /  Resumen-.
- c A  propósito del matrimonio del Gobierno y la 

J u n ta  central del censo, dioe Za Votiliea Moderna. 
que ta mujer acabará por hacer zalamerías al 
marido.

O  acabará por pegársela.»

Porque oomo la mujer ea joven y  bonita y  se 
h a  encontrado oon un marido adusto y poco oom 
placiente. .»

S i  r e s u l t a r a  i n f l e l . . .
L e  s e u t a r í a  e l  m a r i d o  Jas  c o s t i l l a s .

a a
E u  e s to  d e  r o a t i i m o a i o s ,  c a d a  u n o  h a ­

b l a  d e  e l l o s  s e g ú n  s u s  h á b i t o s  y  m a n e r a  
d e  p e n s a r .

V é i« e  s i n o  lo  q u a  a l  m ism o  p r o p ó s i t o  
d ic e  E í  C o rre o  E áp t t íV Í:

«Silvela ha dioho que el Gobierno está casado 
0 0 0  ia J u n t a  del censo.

Pues matrimouio bien avenido, la mujer junto 
al marido »

¿ E n t i e n d e  E í  R e s u m e n l

COMENTARIOS A Lk PRENSA

£ l  P a ia ,  c n a u d o  p r e t e n d e  a p a r e c e r  c h i s ­
to s o ,  r e s a l t a  r e a l m e n t e  iu s u i s o :  v é a s e  l a  
c la s e :

(Parece quo el señor alcalde abriga un proyecto 
digno de la inmortalidad.

El de cerrar las carnicerías partiealarsa.
Todos los paraísos tienen un San Pedro á  la 

puerta.
E l  eatólico para abrirla.
E l  conservador para cerrarla.
H ay , sin embargo, una puerta que el San Pedro 

de Oásovas no podrá cerrar nunca.
L a  de la oarnic«ria de Gobernación.»

P a r a  c a r n i c e r í a s  la a  d e  lo s  a m ig o s  d e l  
c o l e g a  e n  C a r t a g e n a ,  A lc o y ,  S a n t a  C o lo ­
m a  d e  P a r n é s ,  G e r o n a  y  O lo t .

S e g ú n  s e  v e ,  L a  I z q u i e r d a  D in á s t i c a ,  
n o s  le e  m u y  d e  p r i s a ,  p o r q u e  n o  d e  o t r o  
m o d o  s e  c o m p r e n d o  e s t o  q u e  d ic e  a y e r :

«No sólo E l  PoPUfAR, oontra su  voluntad, 
seguramente, predice uo triste fin á loa conserva­
dores.»

¿ C u á n d o  h e m o s  p r e d i c h o  e s e  t r i s t e  f in ,  

co le g a ?
A i  c o n t r a r i o ,  c r e im o s  y  s e g u im o s  c r e ­

y e n d o  q u e  lo s  c o n s e r v a d o r e s  e s t á n  l l a m a ­
d o s  á  p e r m a n e c e r  e n  e l  G o b ie r n o  m u c h o  
t i e m p o .

Las reform as en la  m arina

E s ciertamente baisgüeño para nosotros, los que 

siempre hemos visto con satisfacción la preaenoia 

en el miniaterio de Marina del vicealmirante señor 

Berangcr, porque hemos esperado y  esperamos mn- 

oho de sus talentos en pró do nuestra desquiciada 

marina de guerra, ea halagüeño, deoimoa, que 

cuaudo aquí hay algunos que sin saber lo quo so 

dicen y precisamente por no saberlo, lo ataoan, 

haya en el cxtraojero quien reconozca loa méritos 

dol ilustre general de la armada, y aplauda su ges­

tión, realmente benefieiosa para los intereses d é la  

patria.

E n  ei T iW r  de Londres leemos un telegrama 

de su ilustrado oorresponsal en Madrid, en el oual 

Bo habla do ¡os últimos decretos del mioisteiio do 
Marina, relativos á  la oonstrucción y organización 

de la escuadra, y  se dice que «son muy notables y 

que puede esperarse que este segundo intento 

para reformar la escuadra será más afortunado que 

el primero.»
Indudablemente.

Creemos que han pasado para nuestra marina 

do guerra los tiempos tristísimos en que de ella 
hacíau mangas y oapirotea ios Rodríguez y loa 

Romeros,

La cuestión m ouetaria en Filipinas.

Es de tan grande importanotz el asunto quo se 

indioa en el epígrafe do esto articulo, que nos per- 

mitimijs llamar muy especialmente la atención del 

señor Fabié, hacia el mismo.
L a  protecoiociata medida decretada por el gobierno 

de los Pistados Unidos, para favorecer la indostria 

naoional de la plata on las minas de Nevada, ha 

sido hasta cierto punto favorable a l mercado mo - 

netario do Manila y  demás pueblos importantes 

dol archipiélago, pues h a  mejorado el oonaideiable 

quebranto en giros sobro el exterior que venían 

sufriendo, á oau^a de estar la  oirculación exclusi- 

Tamence ooostituída por la (jlata, oon el adimanto 

do ser el signo ol peso mejicano, muy depreciado 

en laa plazas más próximas i  la  capital de Filipi ■

na*, y  qne mayor influencia ejeroen sn la misma.
Pero como aquella determinación de uu pueblo 

extranjero, es transitoria y el beneficio puode d u ­

ra r  pooo toda vez que los norte-ameriosnoa han 
d s  atender sólo á su propia conveniencia, de aquí 

que sea necesario pensar aériamente en resolver 

de un modo defioitívo la cuestión monetaria en 

nuestras posesiones acceáoicas.
E l  remedio mojor, eo nuestro concepto, ea dolar 

á Filipinas de cuño propio, p a ra lo  oual se haoe 
necesario restablecer la casa de moneda de Mani­

la, en mal hora suprimida y uoa vez organizada y 
provista de los medios necesarios para acuñar m e ­

dio millón de pasos mensuales, fijar uu plazo de 

tres meses, por ejemplo, para la reoogida de la 

plata mejicana oirculante, pasado el oual dejaría 

és ta  de tener curso.
Debiera cnoomendarae dicha operación al Ban­

co Español Filipiao, al oual convendría autorizar 

para emitir billetes de series especiales de l  á  50 

pesca.

A medida que el Banco hiciese el canje, entre ­

garía á la Ca.sa de Moneda la neoesaria para su 

labor mcosnal y  suponieudo que la cantidad reoo • 

gida cuyo limite debería fijarse, fuese doce millo­

nes, su  reacuñación necesitaría dos años.

Según la Casa de Moneda fuera rindiendo sus 
entregas, y desde el momento que hiciese al Banoo 

la  primera de cuño propio, empezaría la recogida y 

amortizaoíúti dé los  billetes y terminada aquella, 

quedarían estos sin curso, y  anulados ¡os que no ae 

hubieran presentado a! caaje.
Adquiriendo asj la plata mejicana su valor no­

minal ó poco menos, no existirá el mismo interés 

que antes en seguirla introduciendo; y en cuanto 

á la moneda regional de nueva acuñación tampoco 
podrá haber interés en exportarls.

Ea da presumir qua el Banoo Español Filipino 

aceptaría la operación mediante una pequeña g a ­
nancia, y  entonces aquélla estaría garantida por la 

respetabilidad del Banco y por el crédito de Go­

bierno.

El medio indicado es el de oreaoión del papel- 

moneda durante dos años, a! que podrá objetarse 

que presentará los iooonvonientas que ae atribuyen 

al papel de curso forzoso. E ítos son priooipal- 

meute dos: el primero, que su valor no ofrece laa 

mismas garaiitísa de estabilidad que la moneda 

motilioa, sino á oondioióa de que la cantidad oirou- 

lante responda exactamente á  las DeaesidaJes, ain 

lo oual la depreeiaoióu puude llegar hasta reducir 

á coro su valor efectivo; elseguodo, la facilidad de 

laa falaifioaoiones y ser más difícil comprobarlas, 
puosto quo fuera de los grandes oentroa do pobla - 

oiÓD hay mayores iaeonveDÍeatcs para acreditar la 

legitimidad do un billolo de un poso, por ejemplo, 

que la de ese mismo peso en plata.

E l primero de los dos iuoonveaientes señalado* 
no existe en el oaso ds que sa trata, puesto que la 

emisión de papel será limitada al máximum de 

doce millones, y  ls  recogida seguirá inmediata­

mente á  aquella.
E l segundo es más difícil do evitar; sin em­

bargo, DO debe exagerarse por la  misma perentorie­

dad, y porque se podrán tomar cuaotas p roo aa-  

ciones se juzguen necesarias.

Claro es que emplear otros medios, oomo oí de 

la  oompra de plata para la aouñaoión de monoda* 
filipinas, serían hoy perjudioialsa puesto que la ad- 

quiiioióu Je barras, saldría más cara que antas, 

eo virtud del aumento que ha tenido el preoio de 

esto metal desde el sylver v ill\  mas como esto es 

muy de circunstaocial y transitorio, ae hace india— 

poDsable acometer la reforma propuesta ú  o tra 

análoga, pero siempre basada sobro la acuñación 

de la moneda regional y  ol orédito de uu estab le ­

cimiento español garantida por el Gobierno.

H ay que pensar oon toda urgencia en este asun­

to, DO sea quo vuelva nuevameote U  crisis y  no se 

hayan preparado los medios do oonjuraria.

Ayuntamiento de Madrid
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Cuestiones arancelarias.

X i o a  e n - v a a e s  d e  - r l d r l o

El importante diario valanoiano L a s  Vrovincias 
ha  publicado uo articulo muy ÍBtereaanta, que le  
«ODOce está hecho por mano «aporta, «noaminado i  
daiTaneaer los errores propalidos por Tarioi pe • 
tiódieos al ocuparse en el detalle araaoslario que 
•n ru s l re  el epígrafe de estas líaeai.

E l colega se pone resueltamente ds parte de la 
p r o p o s io iÓ D  del señor Navarro Reverter, la cual 
«alifioa da útilísima y patrióiiea, prodigando de 
p a s o  grandes e l o g i o s  al a u t o r  de ella, p o r  su le ­
vantada actitud en el seno de la  comisión de r e ­
f o r m a  aranselaria.

Ooo efecto, la proposición del señor Navarro 
R everter se refiere, eo primer lugar, i la supresión 
de la franquicia de derechos ooncedida á las bote­
llas da vidrio hueoc, para ia  expcrtaoión de ií - 
quidoe.

Los argumentos en que, segÚQ referencias que 
hemos comprobado con el eatudio de las eetadisti 
cas, apoyó au propesieióu, se fau iaban  en estol 
hechoi;

La írauqiiicia se concedió en 1888. Eotonoei ha­
bía en Kapafia úie* y ocho fabricas, qua producían 
14.0UU,l'UU d« botellas al año Eu 1890 han que 
dado solamente diei fabricas, qne pcoduosn 
8 OOO.OOO.

H a perdido la riqueza industrial del país, en me 
nos de dos años, por esa franquioi», ocho fábricas, 
oon producción de 6 000 , 000 da botellas al 
año.

P o r otra parte, en 1888 a* introdujeron, oon 
pago de derechos, 4.800,000 kilógramos de vidrio 
hueco de todas clases, y  eo 1889 solo 4.00'b000¡ 
es decir, que en el breve plazo da nn año, disminn 
}ó Ib iotroduocióu de vidrio hneoo, oon pago de de­
rechos. en 80>J,000 kilógramos. En cambio, en 
1888 no se introdujo apenas nada oon franquicia; 
pero en 1889 eos envió el extranjero 900,000 ki 
lógramos da botellas, libres de derechas.

Se calcula en ll .50U.000 botellas laa que sa 
introdueea en España ain pago de dereehoi, lo 
eual produce al Estado una disminaaión do ingre­
sos do 6 0 0 . pesatas, y á la industria nacional 
una  oompetanoia qua la arruina visiblemente, haa- 
ta  obligarla i narrar ocho fábricas eu dos años, 

¿Favorece á algún interés digoo de protección 
e i ta  franquicia tan nociva i la industria? No o ie r-  
lamente.

Los agentes de Aduanas conciertan oon los in- 
troduotores de botellas el pago de 3'35 pesetas 
por oada lOU de aquéllas. Aunque debieran pagar 
unas einoo pesetas, la ventaja resulta de la enorme 
ta i s  que se lea rebaja, y  que se fija en 40 por lOO.
Ei hecho real as el pago de 3 '35 pesetas por 100 
botellas. P u e i  sí todos pagaran, suprimida la fran 
quioia, resultaría que la botella, llena de vino ó de 
lieor, quedaría recargada en «tres céntimos», y 
eomo su valor, dado que el vico embotellado as 
superior, suele ser de un» peseta i  cinco, el g r a ­
vamen seria pequeñísimo sobre el preoio de coste 
de la mercancía.

Nótase que la franquicia de botellas no ha aha- 
la tado  en un solo céntimo los precios anteriores, y 
que  ese leve aumento, que no llega á  m inos dei 
productor, y  que tampoco beneficia *1 comprador, 
desaparece en manos intermedias, sin íumeotar la 
exportación, beoeficiando las industrias extranje­
ras, arruinando las nacionales y  mermando Us re— 
oursoB del Estado.

Nada ha propuesta concretamenta el señor Nava­
rro Kevarter reapeoto de la pipería; paro ha llama­
do la atención de la Ju u ta  sobre ios abusos de la 
franquicia, que loa exportadoras de vinos son los 
primeros interesades en evitar. K.l señor Camacho 
pretandió suprimir eata fraoquioia en 1882, fomen­
tando la industria tonelera, pero equivocados ios 
toneleros, prefirieron un» protección nominal i  su 
indasitia, de lO  pesetas los lOO kilógramos, i  uoa 
efectiva de 4 é  6 pesetas,

Nos peplisaremoB.
Hoy es libre la pipería extranjera qne sirve de 

envase á artículos que adeudan sin incluirla an el 
■foro; «a libre la pipería para exportar caldos del 
país; es libre 1* pipería devuelta, venga v«oía, ó 
venga llena; ea libre la  pipería oxiranjara que im ­
porta vines de naciones convenidas.

CaleúUae si con astas libertades hay posibilidad 
de fomentar la  fabricación nacional, pua i oon cato 
se croa un foco da inmoralidadai que no aprova- 
ehau al pobro produotor, ni al comprador, pero 
enriquece á  los ietermediarioi, porque los derechas 
que quedan afiaczadoi, se oot zau pars exportar 
pipería con primas.

Los resultados namérioos demuestran lo absur­
do de ese cúmulo do aniplias libertades, que no 
toleraría ningún pala bien orgaoizado.

Kd 1885 exportamos 7.200.0UO hectólitros ds 
vino, y se introdujo pipetí» extranjera par» reex­
portar por 2 9 .OOÜ-OOO kilogramos, úln 1887 e x ­
portamos 8 ú'iO.OOO heotóiiiros da vino, y aumen­
tó  la introducción de pipería extranjera, coa líber 
tad de derechos, i  49.0<.0,UOÜ de kilogramos. En 
1889 hamos axportado oaei lo mismo, esto ae, 
8 .600,009 hectólitros de vino, y sin einbsrgo, ha 
veoido pipería vxtranjer» an la enormísima canti­
dad de kilogramos lÜl.OóO.OOO. Es evidanta que 
en la misma proporción relativa dirminuye la pipe- 
r ía  eotrada con pago de derechos, ya qne en 1886 
se introdujo en oantidad de 2.200,0'-O kilogramos, 
y  en 1889 sólo han entrado por 890.000 kilogra­
mos, pegándola mísera cantidad da 79,000 pese 
tas. Esta es toda la protección que en el país de 
las famneis dualai catalanas y santandcrinas, se 
d a  á  la industria tonelera. E n  cambio, si la intro­
ducida an 1889 hubiese pagado derechos, habría 
aumentado el presupuesto en 16.200,000 pesetas, 
6  h ib r í»  oreado induatrias por un valor diez veces 
mayor eu la nación. Y  ¿en cuánto habría enoire- 
cido este derecho de la pipería, el vino exportado?

El valor de los 8.600,000 hectólitros exportados, 
es de 420.000,000 de pesetas. Luego, suponiendo 
que 86 hubiese exigido el derecho total, habría un 
gravamen de dos por tiento  sobre el valor oficial 
de la exportación. Si han de protegerse todas laa 
producciones, b iso podría soportarse esa psqueñei 
para farorectr y  desarrollar poderosas indnstrias.

Peto el señor Navsrro Reverter no ha p td ido  
que la pipería destinad» á la expertaoión de lo» 
vinos pague esas 10 pésalas por lOO kilógramos. 
Su rtionam ieuto fué al aigniente:

U u  envase nnevo sirve par» eineo viajes, en los 
ferrocarriles ó vapores. Su cabida es de 6 hootó— 
litros, por pnnto general. E n  los oinoo viaje», oon 
retorno vacío, transportará 25 hectólitros. Supo 
niendo qua pesa 70 kilcgcamos, y pague á sn en ­
trada, cuando nuevo, parta  del derecho actual, 
por ejemplo, 6 pesetas Ies lOO kilogramos, y  luego, 
oomo envase usado, solo dos pesetas, resultará que 
á  su importación dal extranjero pagará 4 '20  pese­
ta s , y eo cada uno ds los otros euatro r i i ja s  1*40, 
ó sea * □  los oinoo un total de 9 '80 pesetas, que 
distribuidas en los 25 hsctóUlros transportados, 
resultaría un an n en to  de menos de cuatro perros  
gran des  por heotólitro, 6 asa tre in ta  y  nueve oón- 
timos, que viene á ser, en el valor oficial ó preoio 
del vioo, menos del medio por oionto en los vinos 
baratos y  menos da oinoo eéatimoi por oieuto en 
los caros.

Ni aso influyo para nada en el eomcrcio de los 
vinos, ni reporta la  más mínima vootaja a l propie­
tario, al oultirador, ai exportador, ni al comprador, 
ni altera r l  preoio de los vinos, oomo 1* experien­
cia h s  demostrado «e eata y eo tedas ocasiones.

Recuérdese que et tratado ooo Noruega, se pre­
dicó mucho la rebaja del derecho sobre el bacalao, 
para fomentar la alimentación da la clase pobre. 
Los oomereiantes gritaron tanto, haoiando la causa 
del cxtranjiro , que se rebajó el derecho en 4 p e ­
setas. Pues en el acto, los verdaderos noruegos 
subieron el precio del bacalao en la i mismas 4 
pesetas, con lo cual el pobre no lo compra m is  
barato, «1 oomeroiante no gana más, el Estado 
pierde muchos millones y les extranjeros los b e ­
nefician, y  ee ríen de nosotcoi.

•Medítese el problema, y entre tanto, bueno ea 
que hombros estudiosos y enérgicos, oomo nuestro 
querido amigo al señor Navarro Reverter, exento 
de pasiones y libre de intereses, ea  nao ni otro 
sentido, lo planteen, demostrando una vez más 
que dedican sus conocimientos y  su tiempo á  mejo­
rar ia  decaída vida nacional, sin preocuparse de 
los alfilérales de la malignidad, qua de segnro no 
encontraría en lu  camino si no ae ocupara oon 
amor del porvenir de su patria-

Y ork  H era ld  que permanecerá en log la le rt»  has ­
ta  el mes de Diciembre, y que detpnés saldrá para 
sus posesional do E spañ i, dondi pasará el iu- 
vierno.

Además añadió que no se tem» por ahora n in ­
guna agitación en Europa, y que se dedicará en 
BUS ratos ds ocio á  aaoribir el segundo tomo de U 
H is to r ia  de la  guerra  americana.

CTni c a n l v ' e r s a r i o .

San  P elertbnrgo  5.—  Se ha eelebrado oon 
grandes festejos el aniversario ds la oalástrofs ds 
la  vía férrea ds Borki, en la  que milagrosamente 
salvó su vida el Czar. Acerca de esta solemnidad 
traen  los periódioos un detalle en extremo carioso: 
te  h s  ooloeado en la torre da la  iglesia da Borki 
una magnifica campana de plata, comprada per 
usoripeión, cuya lam pana sólo debo sonar una vez 
al año, en oonmemoraoión del día en qua se libró 

sl|Czar providenoialmante de una muerte segura.

U n  l i b r o  d o  G r i m a l d l  

R om a  6,— Monseñor Félix Q rim alii, acaba de 
publicar un libro importantísimo, aoeroa de la h is ­
toria, organiztolÓB y atribnoionei de las «Congre­
gaciones Romanas». Mucho intareia  i  los oanooii- 
tas, peto también deberías leerlo loa politioo.s, para 
que BO desbarrasen Moto, á oauaa de in  ignoran- 
eia, euando es tra ta  de la C uria Rom aaa, U na de 
Ua flaquezas d s  nnsatro tiempo y de nuestra proa- 
sa, es U de hablar mucho de materias canónicas, 
precisamanle cesado menos is  estudisn.

entre la» persanas decentes, aunque mny fácil 
para esos ganapanes que por ahí pu lu lan ._

P o r sato metioe 1* oompafiia de la Prinoeia  el 
ser visitada en estas noches.

S a l t a d o b  C a n a l s .

C R Ó N I C A  OF I C I A L

Gaceta de M adrid
La de hoy eontiene, entra otras, las siguiente dii- 

posiciónoa:
O ra d a  y  Juslic ia  — K e i l  decreto promoviendo 

á una oanuDgfa vacante en la catedral de Barbaatro 
al presbítero don Mariano C anut y Cereceda.

Qobernación .— R eal orden confirmatoria d e  la 
providenois del gobernador d e  Baleares por I t  que 
Buapendió al Ayuntamiento de Hornachuelos.

— O tra  idem de la luapansión del alcalde y tres 
o o D o r ja le s  del Ayuntamiento da Priego, desretada 
per el gobernador de Córdoba.

— O tra  declarando nulas laa elscoaiones munioi- 
palea verificadas en 1.® de Diciembre último en los 
oolegios de V ilUsana y Santiago y válidas las da 
loa de Gijano y Tarancón, dal Valle do Mena 
(Burgos) y más que expresa.

Q uerrá .— Real orden disponieado ae dea las 
graoias á don José  Conajo Soumotiers, pur la re 
baja de precios oonocdiiia á los jefes y ofiaiales dsl 
ejército que hagan aso de las aguas tzo sd is  de su 
estabiccimiento en esta oorte, hecha extensiva á 
los retirados.

P O R  T E L É G R A F O

U.1» o o m í s l r i n .  d e  m d r in n a a m

P a ris  6.— Se ha aprobado por la oomiiión de 
- lu a n a s  *1 proyecto de dos tarifas qua habla pre­
sentado el gobierno y  que h a  eído objeto de tan de. 
tenido estadio por parte  de la  comiaióo.

U n  e m p r é s t i t o

Londres 6 .— Asegúrase que se h a  firmado nn 
empréitico da l ü  millonea de duros con el gebierno 
español al 6 por 100 como anticipo deo tre  emprés­
tito mayor que se hará en breve plazo.

JL,a o u e s t i d n  d o  L^ortug'SLl 

Lisboa  6 .—Toda la  preñas discute la sitnsción 
del gobierno, respecto al modus vivendi oon In 
glaterra esperándose que ae llegará á un acuerdo 
definitivo.

Confíase también en qn» una de laa primaras 
medidas que adoptará el gobierno será la  de una 
amnistía á todos los emigrados polítioas, con lo qne 
terminará la  tirantez de relaoionei entre  los repu­
blicanos y el gobierno.

l P r o o o * o  o é l e b r o  

6 .— Kl tribunal oivil de P ranofo rt- io - 
b re-e l-M ein  se ha ocupado en el prooeao en tab la ­
do por los banqueros Galtoni, ds Roma, contra al 
corresponsal de la Gaceta de F rancfort, i  quien 
reclaman marcos 120.990 d s  iadeianizaciÓB de 
daños y perjuicios por haber anunciado que se 
habían declarado en quiebra dishoa banqueros. E l  
tribunal h a  decidido quo los querellantes depositan 
una fiaos» de 22.000 marcos.

Ü l c o n d o r l o  t ’ a - r i *
N ueva York. 5. — El conde de París se embarcó 

el día 2  per» Inglaterra , á bordo del N'ertiia. A n ­
tes de partir deolaró á nn «repórter» del N e w -

APUNTESDE CRITICATEATRAL

T  .«»«• a o r p r e a c a M  d o l  c l i v o i r o i o

E l  2  de M ano da 1888, estrenóse en el teatro 
del Vauáeville  de París uns  oomedia en tres sotos 
da Alejandro Biason y Antonio M ari, que hacia 
con esa obra sus primeras arma» en el teatro. Loa 
antores dramáticos, después de haberse pasado lar­
go tiempo dafcudiendo el divorcio y pidiendo al 
Gobierno que lo instituyera on u na  ley oon la ma- 
yor suma de facilidades, dedicáronse, por seguir | 
la tradición del «eaprit gatiloia á poner en ridículo, 
ese mismo expeditivo sistema de romper matrimo- 
nioi ya rotos en su esencia desda el momento que 
en ellos fa lta  el amor oonioladoc y la armonía d u l­
císima.

Esa es la  moraleja que se deduce de «Les anr- 
pritea dn divoroe.» Enrique Dnval, músico de mal» 
muerto y peor fortuna, por hu ir  i a  un» suegra te ­
mible, se divorcia de su mujer Diana... par» vol­
ver á oaer bajo lae garras de aquella misma suegra 
aborreoid». ¿Oómo? Púas porque Duval se h a  #»- 
ssdo oon una ta i Gabriel» Bourganeuf y  el padre 
de ésta, sin que su yerno lo sepa, eon Diana, con 
la antigna esposa abandonada.

La oosa es do difícil crédito, pero por todo ex - 
tremo divertida. Sobra todo, madame Bounivard, 
es ol prototipo de l»s saogras; exbailatin» quo 
vuelvo loco i  su yerno oon ol relato de sus pasa­
dos triunfos; uno do los tipos m i» ridícnlos que 
ha visto en el teatro.

Claro es, qn* en obra sem cjin te  no se pueden 
tener grandes exigenoias en materia artística, ni 
pretender que presente aquellas regulares propor- 
oiones y sqnel saliente relieve de una eoacdia 
aéria; pato es preciso confesar que «Les surprisea 
du  divorce, «por el ingenio derrochado en la tram a 
y por la aal y la  pimienta derramada á  manos 
llenaa aquí y acullá y  por la  fuerza eómioa de 
alganai aituacionaa, mereoieron el éxito colosal 
que del público parisién alcanzaron.

E s ta  ea la obra oays tradaoción estrenaba ano­
che la compañía de la Princesa, y  al dirigirme al 
teatro  pansaba eómo la recibiría noeitre  piblioo y 
recordaba el casi íraoaao sufrido por Mario ai es­
trenar el año pasado la «Bello maman» do Sardou 
y Deilandes y «Los femmoi nentvosett (Cardodeu, 
confitero, do Bium y Tocho.»

No cabo dudarlo. Tienen mal* sombra las so e -   ̂
gras en Us traduoeionei del teatro  oómico francés. 
E n  laa ya oitadai «Bell* mamau» y <Cardodeu, , 
confitero» oomo ea «Lio sorpresai del divorcio,» 
una suegra lien* la iculpa de todo... hasta dol 
fraoaoo de lae tres obras en puestroa toatroa.

Porque fué tau fríamente acogido por el púbiioo 
de la Priuoei» el eatrano de anoche, que puede 
llamarse verdadero fracaso.

¿Ee la culpa— apartada  M adam a Bounivard — 
de la oompafiia de la Prinoai»? No: lo» artistas de 
ia  «troupe» de María T ubau  hioiaron cuanto pu­
dieron, é hicieron mucho, por conjurar el conflicto.

L a  culpa es tá— preaaindiendo de la vieja baila ­
r ina— ám iju io io  en la traduoción 6 arreglo. Y* 
h e  diebo en otra parte que ei el traduoir bien ei 
siempre difícil lo es mucho t a á a  traducir obras tea­
trales sobre todo cuando gatas descansan exclusi­
vamente en al brillo de un ingenio lleno de d o ­
naire y de malioiai. .

La obra do Bisson y Mars es uoa a ” ira contra 
el diveroio; pero es sobre todo un manantial^ de 
graei* la tevolaoióo de un buen talento dramitioo, 
oonosedor como pocos do lo que es ol teatro. Y 
• ito ,  lo miamo le  echa de ver en franoé» que en 
OBpafiol, sn Francia, donde existe ol divoroio, oomo 
•u  tóspafi» donde no lo hay. Insisto, pues, en creer 
qiie la  traducción no ha sido heoha eon el ingenio 
Dacesario par» salvar teda» las bellezas y bondades 
d s  la obra.

Solé citaré un datalle. Ba U  obra francesa es 
ds un» «vis cómica» origínaHaim» y sednotor» 1» 
escena eo que Duval aeonsija i  su amigo el fotó 
grafo que haga al amor á  Diana, causando asom - 
bro al buen amigo que no está enterado del divor­
oio. ¿Conaerva esa escena en la vradaeoión todo su 
pioint* sabor?

Así y todo, i  pesar de lo» eifoerzos dsl Iraduo - 
to r .d e  euando en euando relampageu* en «Las 
eorpreaas dol divoroio» el talento de Bisson y del 
joveo Mar» que tan brillantemente debutará  en 
la earcera dol teatro, tun difícil como 1» quo má»

LO DE LA CARNE

Muchas son las diflcultades con que ae viene 
tropezando par» su r tir  de carne al vecindario de 
Madrid, y  facilitar la venta, pero !a situación va 
normalizándose merced á  los eiifuerzoi heohoi por 
el sañor Rodríguez Sampsdro.

U oa  da Iss deficiencias notadas hoy h a  eide 1* de 
1* falta de cajones para expender la carne, pues en 
los que había abiertos, ha aido verdaderamente ex­
traordinaria la  oonourrenci», teniendo que retirarse 
muchos oampradores por serles completamente im ­
posible aproximarse á los puestos.

P ara  evitar esta dificultad, mañana as estable- 
oarán nuevos puestos que facilitarán ta venta.

También hoy ee h a  notado que los puestos ao 
han abierto á un* hora bastante avanzad», lo qu» 
h a  obedecido al deseo do no perjudicar á  les tabla­
jero! y esparar áq u e  estoa concurrieran al Matadero 
i  hacer sns compias, pero oomo los tablajecoe no 
lo han hecho aai, le  han abierto entonoes loa 
puestos muaicipales.

Los precios á  que ae h a  expendido la  carno en 
estos pneitos:

Carne da tapa, 2,25 pesetas kilo.
Idem  de falda y pescuezo, 1,25 ÍJ. id.
Solomillo, 3 id, id.
Lo que desde luego se observó f u é  notable di- 

f e r s D c i »  sn los pesos.
E a  algunos mercados los tablajeros apelaron á 

rsoarioe de índole varia para ahuyentar á laa com­
pradoras.

E n  todos ello» forman corrillos en que ao discu­
tí» la  conducta del Ayuntamiento, y  en algunos se 
oían queja» contra la intransigoaoia da los abaste- 
oedorss, que visno á privar de los medios de vivir 
á  muchos de los indnstriales an pequeño, que eon 
el producto d» la  oipendición de media vaca, 
ejemplo, atendían á las necesidades de aus fa­
milias. ,

Por este motivo s» confía en qno no ta rdarás  los
tablajeros en acudir »1 Matadero par» hacer »«»

oompras.
A n u n c i o

E n  la» puertas del Matadero se ha fijad» u n  

cartel, que dice:
«Se vendo carne al por mayor en eate estable- 

cimieeto á b s  tablajero* y partioulares quo lo so­
liciten, á  lo* preoios siguientes:

Vaca, do 61 á 66 reales laarroba, llevando media 
vaca. Un cuarto, á preoios convencionales, según 
la olas» y calidad, y  que sea trasero ó delantero.»

R o a t i f i c a o i < S n  

Dios algún periódico que la carne faé oonduaida 
i  lo» puestos en lo» carro» del servicio de arbola­
dos y así SB en efecto; pero lo quo ol colega no 
dice es que el delegado de! Matadero m an ió  com­
prar on nna tienda de I» calle da Toledo sesont* 
metroa de tela blanca, oon la  que fueron forrados 
interiormente loe vehíoulos.

Además el ayuntamiento conHruirá pata este 
servicio furgenos aspeoialos con arreglo al modelo 
aprobado haoe tiempo por ol ayuntamiento mieaio 
y en Unto ee propone lolieitac dol uiiiii-teno de la 
Guerra 1» ooocesión de algunos carros de la admi­
nistración militar.

U n a  k v u e n a  m o d id .* » .

Los inspectores de policía urbana han recibido 
orden pata que desde hoy recorran toda» las car 
nieeríae de sus reapeetivos distritos y  toman nota 
de todas aquellas quo eatén cerradas 6 no 
dftQ c»rne d# t%o», oon objeto de retirarlos las H- 
oenoiai para expender este artículo.

Un» ve» qua so declaren caducadas esa» liaan- 
oias Bgcesitarán los expendedores para poder abrir 
sus puestos nuevas lioenoiae, que no ao oonoMS- 
r í n  si los pzeato» no reúnen la» condioiones « ' g ‘- 
das por las OrdcnaLzas mncicipale*, pravio infor­

me faeultativo. , a- •
E ito  ooBtribuir* también á terminar el conflicto.

U u  a .< iU o a -d o

A yer se reunieron algunos proaiientes de a,?™' 
paoioae» y abasteaedores, en ol cafó de Ban Millán 
primero y en la calle de Toledo después, donde
acordaron sacrificar resea en loa mataderos inme­
diatos 4 Madrid é inlro '.noirUs muertas ea  el m er­
oado para puminietrarlai á  los tablajeros, aprove­
chando al efecto la orden dada por el A yunta­

miento.
U s»  n o t a ,  d i s o o i - t l i a i i t o

Parecía natural que atravesando Madrid por el 
oonflioto oreado por los abasieoedoros de carnes, y
s i e n d o  ayer d iada  sesión, 66 reuniría el A yunU -

miento; pero no h a  sido así.
Se abrió 1* sesión á la* tres y  media, y  oontan - 

do el número de concejales ooncurrentes á ella, 
resaltó que no había nú.uoro suficiente P»ra oel«- 
brsrl» lo qne produjo entre el numeroso púbboo 
que habí» ooudido >1 Ayuntamiento malísima im ­
presión, pues «i los concejales no se reúnen eaan- 
do la población e s t i  amaoaza la  do un ooufliote, 
no sabemos para qué día lo va á dejar. _

Ss decía entre los concejales, en el salón de con­
ferencia» de la Casa municipal, que la aasencu  de 
algunos respondía á la intención deliberad» de que 
no hubiera sesión, obedeo:ond ) eate propósito a 
razones de amistad y oompaflorismo que por muy 
atendibles que sean, no están sobre el deber que 
impone el cargo de administrador do la haoienct* 
muoioipal, que hoy reclamaba la puntua l oonou- 
rrenoia al Ayuntamiento para que hubiera pouu u  
celebrarse sesión.

Ayuntamiento de Madrid



N O T I C I A S

Provincias 
E d  U puerta de la casa de un vecino do 

sed a  (Salamano»), fuó oolooado una do esta» u l t i -  
m ta  nooliéB un cartucho de dinenjiU que, »1 esta- 
llar, produjo alguno* daño* y 1» alarm a oonai- 
guiento.

*
»  *

H a  fallecido recientemenU en CarraUaca una 
vieja eólebre.

Se llamaba Jav iera  Valderrama, y cuando la 
glorioea guerra de la ludependeuoia, levantó una 
partida para ayudar á reohaaar i  loa invaiores. Se 
pueo al frente de esa fuerza armada, dando talca 
m nestra i de valor, que ee batió «n primera liuea y 
oon bien certera puntería.

Terminada la guerra ae casó oon uo contraban - 
dieta, perteneciendo desde eie  día á un» nueva 
partid», que durante muchoa añoi eituvo en per­
pe tua  batalla con loa tgen te i  del fisco.

Aunque el módieo de C arr i traca  certificó que 
dicha heroína habría muerto í  los eieoto die* a n o a ,  

oréese con fundamento quo a u  verdadera edad era 
la  de ciento diecisiete, Conservaba la iitegridad 
de toda* a n a  facultades, y  aauque muy encorvada 
por el peso do sus aiso», le  aulfurab» oon froouen- 
oia, dando son esto m uestra de que oOBiervab» un 
resto de a u  carácter varonil.

Que ae supiera, habían muerto á su» manca 
sua tic  hombres.

V 
•  »

So va á celebrar en Pamplona uoa imjMrtaote 
reunión para t ra ta r  del proyecto de Une» férrea 
4}Be ha de unir dicha capital con la de Logro&o.

«

El lunea intentó suicidarse en Málaga un a u - 
oisDu de sesenta afice, oortáodose las venas de la  
muñeca izquierda.

9 
é  «

U n pastor de Salobreña (Granada), dió algunos 
palos á  un guarda de campo, fli guarda oon ánimo 
de ahuyentar a! pastor, le apuntó con la  oarabina, 
y  eseapiedoae el tiro, dejó muerto sa el aoto al 
pastor.

•  *
Un un cortijo de Igualeja, pueble inmediato á 

Málaga, oayó desdo lo alto de un granado al suslo, 
con tal desgracia, una m ujer, que falleció al poco 
rato, victima de las lesionar que recibió.

H t  nevado ea toda ia extensión del Pirineo, y 
espeoialuiente en el de la provincia de Lérida: en 
las sierran altas de Alicante, en la oordillera Ibérica 
término de Almania, y  en otros pneblos limítrofes 
de la provincia de Albacete.

También ha caído gran cantidad de aieve, en las 
m oatafia ide León y en las tres provincina Vascon- 
g a d u .

U a  d r i  d
O o M s i e j o  d o  m i n i s i t r o s .

El Consejo do ministros celebrado ayer on la 
Presidencia, oomenaó á  l a a  oiooo de la  tardo, y 
y  terminó á laa siete y media de la  noohe.

Se dió cuenta por el aeñor ministro de Gracia y 
Justic ia  de la exposición de loa prelados que acom - 
pafió ai mensaje por ellos elevado á S. U , y se 
acordó que cada ministerio se ooupe reepectiva- 
mente de la parte que le concierne en orden i  los 
extremos qne la misma comprende. Dicha exposi - 
oión ateota piincipslmente á  Fomento, Guerra y 
Gracia y Justieia.

E l gobierno aoordó, de conformidad con el Con­
sejo de Estado, la traslación del juea dcl partido 
da Pravia.

A  propuesta del señor ministro de Marina y te ­
nido presente el informe favorable del Consejo S u ­
premo de la Guerra, se acordó la concesión del in­
dulto  i  los individuos del cuerpo administrativo de 
la  armada, Aloalá, Galtier y Amor, que han la f r i '  
do mucha parte  de la pena que se  les impuso eu el 
apostadero de la  Habana.

El señor ministro de Fomento propuso, y desdo 
luego fué aprobada, la reorganización del In s t i tu ­
to Geográfico y estadístico eo sentido oont.-ario al 
de esparcir por divsrsos oentros oficiales los a su n ­
tos d e  BU oompetenoi», e n  vista de que con ello no 
ge mejoraba on nada el seraioío, ni se obtenía re • 
duooión alguna e n  el presupuesto. A l frente del 
Ins titu to  se hallará el señor Arrillaga.

Bl consejo aprobó varios presupuestos adioio 
nales de oarreteraa y rervlvió el espediente para la 
ampliación de la escuela do Ingenieros de m i-

El gobierno dispuso que por el ramo de G uerra 
se faciliten al ayuntamiento de Gijúo ouatro tone- 
ladas de bronce que son neoesariai para erigir la

estálua i  Pelayo. ,  , n  v
Dió cuenta «1 sefior ministro do la Gobernación 

de las proposiciones presentadas al concurso para 
tender el oable que una la Peníosula oon las poae- 
siones españolss del Norte de Africa, y se acordó 
conceder e i te  servicio á  la compañía italiana, tanto 
por hacerlo con más economía, cuanto por deberie 
á la misma el cabla de las Baleares, que está dando 
buenos resaltados. , ■

Bl ooBflíjo, como #DUDCuiD0 8  en el día anterior, 
tra tó  de loa acuerdos do la J c n t a  del censo y do 
l i  oomaoioaciÓQ dcl gobernidot de l i  Corufi© Se 
acordó dar á ia comisión provincial y á  la diputa 
oión euantai facilidades adminiatrativas sean posi • 
b lis  para que la corporación provincial adopte las
r e s e l u c i o n e a  q u e  e i t i m s o p o r t U D a s .

El asunto á  que el Consejo eonsagró atención 
más preferente, fué el examen de varios expedien- 
tea de indulto de pena oapiul. De 14 reoe acode* 
nadoe i  la última pena, ee aoordú el iodulto de 
ocho, negándose el de loa demás por serles contra 
rio» todos los icformes E ntre  los indultos aoorda 
dos figura el de b d o  de los reos lentenoiados por
la  A u d i e n c i a  d e  V é l e z - M á l a g a . -

E l aeñor ministro de la Guerra expuso á  sus 
compañeros de gabinete Us impresiones favorable» 
i  Ul tropas que guarnacen la  oapitai, reoibidaa «o 
las maniobra» llevada» á cabo en ol oampamento 
de Carabanchel. , ,,

Se habló eo Consejo de la  iodi."posioion ds 
8 .  M. la  Reina, que no ofrece gravedad alguna 
aunque por preseripoión facultativa haya guard a ­
do cama la augusta señora y i  fin da no imponer­
la molestias de ninguna clase, ae circularon anoche 
á las nuevo los aviso» oportunos aauDoiando que 
hoy no habría Consejo on Palacio.

N i la cuestión del río Muui, ni el diotanien del 
Consejo Superior de la Armada le ipscto á lo» e u -  

i iy o s  de aavegacióo submarina, fueron tratados 
por los ministros en la reunión i  que no» referi-

mo». , .
E l último será tem a preferent* del próximo

Consejo.

lllimas nolicias.
T  . n  l a  O t a m e .

Hoy, según indioamoa en otro sitio era el día 
desienado por lo» abastecedores par» producir un 
oonflicto, lo é indudablemente !ea seoundsban 
oasi todos ios tablejero». Previendo esto en las 
primeras horas do U  mañana ol B iem o. señor 
Alcalde de Madrid ha recorrido todos los mercados 
y  los oajono» donde por euent» del municipio se 
expende oarno, trasUdándoso al matadero donde 
ee han verificado U i operaoiones de matanza sin 
novebad sacrificándose 111 resos vacunas, 140 la ­
nares y 132 terneras.

A  lo» 26 esjones oo que hoy so ha vendido al 
por menor, hay quo añadir 13 nuevamente orga­
nizados para mañana y  se irán estableciendo todos 
loa días otros nnevoi hasta  completar los que re­
clame el servicio públioo.

Los puestos donde se expande carne ion:
Distrito de Palsoio.—Pías» de San Marcial, ea- 

qnin» á I» de Bailón un cajóc; Plaza de lo» Mos- 
I.Dsos dos, y P laza de Santo D  m ingo uno.

Universidad.— Plaza de San Ildefonso dos cajo- 
nos; calle ds San Bernardo esquina á  la  de Cacian-

z». uno; P lsza de Bilbao uno, y  Arenaros esquina

á la de Pozas otro. o í . . .
Centro.— P la ta  de' C irm eo .tres  cajones; P  aza 

de Olavide, doa; Red de San Luia, uuo, y  P l» í»

del Callao, otro. „
B u e n a v is ta -P la z a  de San Gregorio, uno, y 

Calle de I» Paz , doa.
Congreso.— PUsnela de San Ju a n ,  uno; P laza  

del Angel, uno; Calle de Atocha, esqoin» al P r a -

'^^Hosri'ul.— Plsza del Lavapiés, uno; Callo de 
Santa I-abel. uno; PUz» del Rastro,otro, y lo pro­
pio en la  de Antón Martin.

Inclusa.— Calle de Embajadores, ‘
de Migue! Serre t uno. y otro en la de Cabestreros.

en la Fuentecilla. ■ . .  .
Latina. -P la z a  de la Cebad», tres cajones y

Plaza de San Franoisco, nno.
A ud ien o ia .-C aba  de Sao M igad , dos, Pue rta  

Cerrada, uno; PUza de San Miguel, uno.
H o s p ic io -P la z a  de Olavide un c.jon y Callo 

del general Castaño, esquina á  la  de
El públioo debe comprender que no se improvi 

sa f á c L e u i e  un número de expendednnas como 
las que Madrid necesita, y resignarse á «utrir «  
molestias oonsiguientes para obtener la  oafQ , _
lilíando así á la  digna autocidal que no ha q u e r i ­
do ceder á las imposiciones de los qus monopoli­
zaban el principal alimento del pueblo. “ • ' ' “ “A'*
pioBÜie ganancias que pagaba la sa lud  del ^  •

Notarán á primera vista la diferenou 
lo» precios eomo en otro lugar decimos y eo 
todo la de los peso» con lo que podrán apreciar
t o d a  1»  e x t e n s i ó n  d e l  robo que se bacía.

Ya era hora que cesar* tan inicua especulación 
y ae terminas» un monopolio oausa de tantas lam

ralidades. , <.
Siga el señor Iledríguez Sampedro ®»»

N o  d u d e  qae ha au lado estará todo el pueblo ds
Madrid, que agradece siempre loa esfuerzos y 1» 
energía da sua bienhechores.

Parece que algunos de lo» tablajeros que habían 
pedido cajones para espender carne, recibiendo la» 
herramientas consiguientes del Ayuntamiento, han 
desaparecido oon ellas.

M u e r t e  r e p o n t l o a

A la una de esta madrugada, falleció repentina­
mente en BU domicilio callo de 1* Palm a, número 
56 , bühadilla, Antonio Cortina Jarifio.

C o s a i ®  C o n í g o

H a  sido •constituida 1» oom ÍB Íón  interaaoional 
para dereoho’s del Cengo, bajo 1» paesidenei» del 
barón Lambertmont.

E i  r » e l a y o  y  e l  C o a d o r

E l  acorazado « Pelayo > h a  llegado á C a r t a -  

E l  «Condor,» ha salido de Setubal (Portugal.)

T  o o m . í s i o n o s  m u a i o i p a l e a .

Leimos anoche eo E /  R esum iu  un suelto en ol 
que s e  hablaba dol disgusto quo reinaba entre v a ­
rios oonoajales por proponerse el señor aloalde r e ­
formar 1» eonsiitación de alguna» oomiiionos y qua 
este asunto sería uno de ílo» más debatido» en 
la sesión que ayor debió oslebratse.

Hemos hablado con varios concejales, y  nues­
t r a s  impresiones sos contrarias i  las del colega; 
pues se s a b e  que e l  s e ñ o r  « lo a ld o  s ó lo  intenta  
hacer la propuesta de e s *  reforma en e l  sentido 
m á s  beneficioso p a r a  los intereses del p u e b l o ,  un 
C anto  a b a n d o c a d o B  h a s t a  ahora.

P o r o tra parto oreemos que el señor Su irea  do 
Figuerua, BU intimo colega el eeñor Atiño y el pre­
st lento de la comisión d e  obra» señor Figueroa y 
Torres no son Jo  Ion d ia g U B t a d o s ,  pues ninguno do 
los tres figura entre lo» 24 oonoejales que asistie­
ron ayer oon ánituo de celebrar sesión.

Y  en esto, y en publicarlos nombres de los pun­
túale?, haoe bien nuestro estimado colega L a  L i -  

bertiid.
E l  l i b r o  c a m b i o  ■ ©  a o o a t ú a

T acto  ea  Praneia oomo eo los Estados Unidos

da América se aoaotúan las corrientes eso tra  lo 
proyectos prcteootaniBlaB.

Vcanso los telegramas que recibimos de núes - 
tros corresponsales en París  y Londres.

P a r t s  6  12 « .
Se h a  oe'ebrado un* reunión números* presidi­

da por el diputado de París señor B erger par»
preparar una  activa campaña contra las te n d en ­

cias á subir los aranceles.
L oidres  C‘l  t.

E l  D a ily  News pubiioa u n  telegrama de New- 
Y ork en el que adsmás de confirmarse ol triunf» 
de los demóojatas en distritos tan importante» 
C o m o JÍ- ia íá í  se dice que Cleveland se prepara 
á que la  campaña de la mayetia del nuevo Congre­
so se dirija especialmente h 1* reformo de las t ^ -  
fas de aduanas en sentido oontrario al bill Mae 

KmUy.

L a .  I k o g - e n e i a .  < io  H o l a n d a . .
( d B  N O B S T llO  C O R B IS P O N S A L ) .

B ruselas, 6, f i J  M .).

El D uque  da N isaan es objeto de en tusustaa 
Banifestaciones do oariño-
g l’uede asegurarse que la Rogenoi» no encontra­
rá  oposición. L a  que lo» socialistas hagan no s a r i  

muy ruda.

S ,  m ;, I n  K e i n a
Ensuéütrase ya restableoid», aunque no ha po - 

dido salir de Palacio, S. M. 1» R eina Regante, dol 
enfiiimicnto que ha padecido.

B O L S A
Cotización oñcial del día 5.

FONDOS PÚBLICOS.

«K

41 F o l le t ín « )

IL LEG.UO ü 1 3

roa

EMILIO GABORIAU

versión eastellana d*

m joAooiii fiacíi balhasidí

— Próspero, amigo mío, si supiérais...
— No sé máa que u oa  «osa; que ya no me amaia 

y  que yo os amo.
Calló, esperando una  respuesta que no llegó.
Do repente el silonoio fuá turbado por un  so ­

llozo comprimido.
E ra  la camarera de Magdalena, quo sentada 

Junto  á la chimenea lloraba.
Magdalena la había olvidado, y  Próspero, i l  

entrar, deslumbrado oon Magdalena, n i había 
sotado su prescDoit.

Eotooces la miró.
Aquélla joven, vestida eomo laa doncellas de

Deoda al 4 por 100 i n t . . 
Idem, idem, p e q u e ñ o s . . 
Idem, ídem, fin corriene. 
Idem, ídem, fin próximo, 
I lem al 4por 100 eiterio i 
Idem, ídem, pequafioe.. 
Idem, idetn, amortiaable. 
Idam .ídem , pequeños... 
Billetes de Cuba, 1889.. 
Oblig. muDÍcipalei.........

Acciones Banco Kspaña. 
Idem , id., no publicadas 
Compañía de Tabacos..

OáMBIO».

Londres, 90 día# vista.
París, 8 días v is ta .........
Berlín, 9 dias vista........

Ulümos M O T I l i l W T O .

precios.
1

AUa.

T6 65 19 »>
77 40 »* ft
77 40 «« 99
00 00 »• 9*
77 85 9t
73  5:' U !♦
00 00 M t»

I 88 75 >• 99
1 102 60 »» »•

00 00 >» 1»
00 00 «9
00 00 II 9%

. 00 01 #9
404  00 • > «•

00 00 1» 9»
99 00 It n

. 25 46 II
3 2 s 9t ••
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T uran  

da

E S P E C T Á C U L O S

F U N C IO N E S  P A R A  H O Y

T E A T R O  R E A L .— Otello-
E S P A Ñ O L ,—8 1[2 —U  de abono.- 

2  o  i m p — Don J u a n  Tenorio.
P R I N C E S A .— 8 H2.— T. 3.0 — Ultima  

Franoillón.—Baile. . . ,
C O M E D IA .— 8 I i2  — T . 1 La vieja le y .

— El portamonedas.
L A R A ,. 8   2*0 im p.— Bl mundo comedí»

es ó el baile de Luia Alonso.— Bl primor je fe  
(asueno) — La ley del embudo.— Las inquihnaa.

Z A R Z U B L A .- 8  1 [2 .— Don J u a n  Tenorio.
E S L A V A . - 8  l i2 .— Lssdooe y media y... s e -  

renol— El año pasado por a g u a . — O r t o g r a f í a . —

C I R C ü D B P R I i J E . — 8 l i ' d - 2.* representa­
ción de la  pantomima épioo-militar de gran espeo- 
táoulo titulada «Glorias do España».

E ntrada  50 céntimos.

(1) K tta novela forma los volúmesei 136 y 
ISO de I* Biblioleca del Cosmos editorial y  se 
vende á S pesetas en I* Adm¡BÍitra*ióa, Areo de 
SsBta Maris, 4  bajo. Madrid.

oasa ilustre, era  una m ujer harto  conocida p sra  
él: era Ñio» Gypsy.

P o r máa que fuese violenta la emoción de 
Próspero, «o murmuró ua*  palabra, no exhaló 
una  exclamación.

El horror de su situación lo asnstó. E staba  allí 
entre lae dos mujeres que hablan decidido de su 
vida: entre  Magdalena, la  altiva heredera á quien 
queiia y que le rechazaba, y Nina Gypsy, la po­
bre  niña que le adoraba y á quien él no quería.

|L a  desgraciada lo habí» oído todo, había vil - 
to la  pasión de su am ante por otra desbordarse 
en quejas y amenazas insenaatasl

Por lo que él sufría comprendía Próspero lo 
que Nina debí* sufrir; el!» citaba lastimada, no 
sólo en su  presente, sino on su pasado; y debí» 
sentirse humillada al saber el papel miserable 
qne la había reservado Próspero.

Asombrábase de quo Gypey, de csráoter tan vio­
lento, no 80 levantas» á  maldeoirle, no hiciese m is  
que  llorar. '

Magdalena, m ientrta Próspero gu irdaba  silen­
cio, había logrado á fuerza de energía reoubrar 
una calma aparente, y pooo á pooo, y oomo si tu ­
viera conciencia de lo que hacía cogió su abrigo, 
abandonado al entrar sobre el oaoapé.

Cuando se dispnso á  salir, acercóse á Próspero.
— ¿Por qué habéis venido?—le dijo,— Vos y yo 

neoesitamos todo nuestro valor. Sois desgraciado y 
yo más desgraciad» aún; porque vos tenéis ol dere­
oho de quejaros, y  yo ni aun el de verter una lá ­
grima; vos podéis pedir censuóle á un amigo; yo 
en medio de mis penas, no puedo tener más oon - 
fidente que Dios.

Próspero quiso pronunciar algunas palabras; p e ­
to  las fuerzas le faltaron.

Quiero decíroslo— prosiguió M agdalena,--y* 
que la oasualidad nos ha renoido; no os he olvida­
do, pero esta certidumbre no os dé esperanza; el 
porvenir no es nuestro, pero si me amaia, vivid; no 
queráis añadir á  mis tormentos el de habar causa­
do Tueetr» muerte; acaso un día  me será dado ju s ­
tificarme... H asta entonees, l*dias hermano mío, 
mi único amigo, adio*l ^

luolinóse á estrechar 1» mano do Prospero, y 
salió precipitadamente seguida de Nina Gypsy. _ 

Próspero estaba on ol mismo sitio y  le parecí» 

q ue  soñaba. ,  , . , ,
Sólo al oabo de uo rato pudo darse cuenta de lo 

quo acababa de pasar, y aún so preguntaba si no 
era jugue te  de un» ilusión, si au razón no le en-

No podía desconocer la  influencia del hombre, 
que desdo aquella mañana le manejaba á eu antojo.

¿De qué misterios) poder disponía aquel dasoo- 
nooido que asi preparaba los sucosos oomo le 
convenía?

Tudo lo prevenía, todo lo adivinaba, conocía á 
Cavaillón, sabía lo quo tenía que hacer Mag-lalona 
y había podido reducir á  la  o b e l i c Q o i a  á la inda - 
pendiente Nina Gypsy.

Estas nfljxiono» le  condujeron á tal grada do 
exasperación que dirigióse i  Mr. V erduret, que 
entraba, y  pálido, furioso amenazador, lo dijo:

— ¿Quién Boii? . . .  3 1
El interpelado no pareció sorpendiio de aquel

acceso violasto. .
 U n  amigo de vuestro padre, y» lo sabois.
— Eso no basta; yo he podido hasta ahora, en 

u n  momento de sorpresa, abdicar de mi voluotad

¿es mi biografía la  quo pedís? ¿Qué os

importa? Oa bo dicho qu® o» 7 esencial
es que os salve. . , , . .

- C r e o  quo estoy en mi derecho »l preguntaros

por qué medios. _
 ¿Pata  qué los queréis oonooerr
— Para admitirlos ó rechazarlo».
— jY  si 0 8  respondo del éxito t ^
- ¡ N o  me basta! No puedo aveniruie á  e s t t f  

privado por más tiempo de mi Ubre albedrío, á 
verme expuesto sin aviso á pruebas semejantaa á
l a d e h o y .  U ohom bra  do mi edad, debe sabor lo

que hacs. ... ,
— Uo hombre de vuestra edad, Próspero, cu an ­

do se queda ciego, toma un lazirdlo y no se  mate 
á enseñar el oamino á quiso le oonluoe.

■ Kt tono de Mr. Verduret. medio burlón medí# 
severo, no era el m ía propio para calmar I* irrita ­

ción de Próspero. . ,  . „
— Pue«to que es a a í -e x c la m ó .-g ro m a s  

vuestros servicio», oaballero, no los _ admito. Y# 
combatía par» defender mi honor f  Vf*' 
que pensaba alcanzar el amor de Magdalena, hoy
que L  que entre  e l l a  y yo iodo ha oonoluído, m»

retiro del palenque. P rA ,„ .,n
T an  formal parecía 1» resoluoión do Próspero,

que por uu m o m e n t o  M r - Vordurot pareció a la r ­

mado
— ¿Eitáis  loco?— dijo. ,
— No, no por deagraci»; pero Magdalena no ma 

ama y nada me importa lo dsmáa.
, Su aoento ora hasta ta l punto desesperado, qu# 

monsieur V erduret se conmovió.
— Es deoic que nada sospasháis No habéis »*

■ bido apreciar el seoiido de su* palabras.
\ Próspero pireoió indigoado y dijo:

 ¿Escucbábais?

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
G ran  B a z a r  d e  r o p a s  h e c h a s  y  g é n e r o s  p a ra  c c 0

f e c c io n a r  á la  m e d id a .

P R E C I O  F Í J O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SERVICIOS DE LA CCiMPAÑlA TRASATLÁNTICA
DE B A R C E L O N A

f| _ 1 —

I J I Í B A D K L A 8  AFT1I1.AS, Ni.-W-YOBK Y VKRa CKUZ— l'oabwsfljÓB á puerto
w ieanof del Atlántico y  puerto» N. y  S. del Pacídeo.
TleesaUda» meBSoalefi, el lü  y  SO de Cádiz y  el 20 da Fontander.
í i l í fB A  DK COLON.-CoinbiiiAclón para el Pacífico, ai N. y  S. deP ana ioá  yaerr io io  á  Coba 

I f é  leo, eoB trw bordo  e n  Fnerto Rico.
Ub  T ^ je  i&eneaal, ealiendo de Vigo el Ifi, para  Fnerto  BAco, Coata F irm e y Celda.
LIKKA d e  f i l i p i n a s .— Extensión á Ilo-Ilo y  Cebú, y  eooibinacione» ai Oelfe Férrico 

Ooot» o iienta i de Africa, Tndia, China, Cochinchina y Japón.
ylajee ancalea, saliendo de Barcelona cada cnatro viome» á partir  del 10 de

B t t o  d e  18S0 y  de h ianila  cada cuatro m artes á partir  del 7 de Enero de 1898.
LIN EA  D E  BUENOS A IRES-—U n viaje cada mee p s ra  Montevidee v Buenos Airee, 

•a t iend o  d e  Cádiz i  partir  del 1 .• de E nero de 1890.
L IN E A  D E  FERNAN LO FOO.— Con escalas en  las Palnias, Río de Oro, D akar y  Mon 

••fia .
ÜB f l ^ e  cada  tres meses, saliendo de Cádiz.
s r a v i c i o  DE AFRICA.—L inea  de Marruecos,—U n viaje mensual de Barcelona á  Mo- 

Mcala» en ^ álaga, Cecta, Cádiz, TáBser, Larache, R abat, t 'asablanca y  Mazagáu, 
ló l o  d e  Í á í i g e r  —Tres Balidas á la  eemana: de 1 ádiz psra  T ánger los domingos, 
I y  frlernes; y  da Tánger p ara  Cádiz loe lunes, jneves y eábados.

ee toe  vapores adm iten carga con las condiciones m ás favorables, y  pasajeros á quienes la 
Oompafiia da alojamiento m ny cómodo y trato mny esmeir.do como h s  acreditado en su di­
la tado  servicis. Rebajas á familias.Precios coBvercionales por camarotes de lujo. Rebajas por 
KASkjee de Ida y  vuelta, f l s y  pasajes para  Manila A precira especiales p s ra  emigrantes de 
«íase a r c a n a  ó Jornalera con facultad de regresar gratis dentro de u n  alio, si no encuen- 
m a  trabajo.

L a  Kmpresa puede asegurar las mercancías en sus bnqoea.
A -V A fe tO  lA Ü A 'O K 'A ’A lN 'X 'J" - .—  i  «i O o u i p a f i f a - p r - « ' v i o n < «  A  l o »  » o -  

« 9 0 l* J ® * 7 0 Í « n to » ,  a . ¿ y i ' i o T i I to > -c »  ó  i i n i o s t r l » l e s i  ( ] u e  r e o i b l -  
y  e u o n . i u i i : a > * á  A  l o »  « l e s t i u o »  q u o  l o »  m i » n > o »  d c » i | ^ u c A  la t»  

y  n o t u »  d o  i r o e e i o »  q u e  «.-oii c > » te  o b j e t o  » e  l e  e n t r o -
i r* ® ® »

f e t a  Goinpaflía adm ite carga y  expide pasajes para  todos los puertos del m undo servidos 
•O r l ia o a i  regulares.

P a .a  n á t  irfornres.—F n  Barcelcra: l a  Ce**'paHla Trssttl/ánífca y  lee sellores Ripol y 
v o m p a f í i ,  I ! » i s  de Palacio —Cádiz. Ia Delegación de la CofUfetlia Trasatlántica.— h l t iñ d  

i t  Cotnpaflia ÍVoíaílánfíca, Pnerta  del Sol, 10.—Santander: Sefierea Angel B 
F víSEpafiía.—Comfia: D. E . da G n sr la .— Vigo: D. Antonio López de N eira .—Carta­

g en a : benccta Bcech, H e r u s n o s —Yaleacit: brea. D art y  C om pañía ,-M álaga: D. LniaDuarte

SALUD PARA TODOS

LAS PÍLDORAS
un if ican  la  sangre, corrigen lodos los desórdenes del cstórnsgo y de los intcstisos.

Pcrtifiesn ls  sslud de Iss ctcflitucieces delicsdsi, y r tn  d* un vslcr iccrtible para todas 1« 
« w rm e d a d e a  peíalisres al sexo femeniao en todas l i s  edades.

 r  t im bién  para las personsa ivaczsdas de edad, s i  efioacia es in-
•M testab le . ’

EL UNGÜENTO
Ea un remedio infalible para los males de piernas, del sano, heridas antiguas, llagas y úl- 

BéB tamoBo ooDtr» la ^ o u  y  e! reuiD»tÍ8n:o. 
p a r a  los msles de gsrean ta  broequitip, resfriado, tn.ses.
Y  pera todas las enfermedades dcl pecho, no se reconoce otro igual.

_ inohazón de glándulas y  todas l i s  enfermedades outáneas no tiene semejante, y  por los 
•BOTbroa oontraídos y jun turas  recias, obra oomo por aneanto.

so/ame/ife en el Estableoimiento del Profesor H O LLO  W A Y. 
x i r o Y ?  O X F O R D , S T R E E T , L O N D R ES, y sev en d en
B n ivcr  '  ^ ’ ^ ^*J*> 7 *® bailan en todas las faimacias dsl

Se ruega á los compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, si no á la  dicción 85 
t J x tó í t .  Stvost. Londón, son faisifioaoionos.

M A T I A S  L O P E Z
M A D R I D - £ S C O R I A 1 j

Chocolates—Cafés — Tes— Sagú-N apolitanas  
Boníbones—Tapioca—Cacao polvo

D e  venta en todas las Tiendas de Comestibles de Madrid

y  P rov in c ia l .

o f i c i n a s ; p a l m a , 8.

Dopósilo Central: calle de la Montera, 25
M A D R I D

m u m

EL COSMOs” eD IT üR IA L  
qülnientás mujeres

DE BcLOT
versión c á s t e l l a n a  de

E s ta  elegaatísima obra, qne forma el volnm ei 15S 
de la escogida biblioteca de novelas qne con tanto 
éxito publioa la oitada empresa, ee halla de renta en la 
«asa Editorial, Aroo de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, a l precio de 2,50 ptas. en 
rústica y 3 pesetas en te la  oon una  bonita planoha 
do estilo del Renammiente.

 ̂ intigííeiladcs i

So com pra toda clase de objetos de ^ 
^  a rte  antiguo, m onedas, e s m a i^ ^  te- Z 

las, M erros, libros, ^

s e s t ,  p r l B o i p » !  7

v - v . ve-/.

LEGlA AGUILA
L a  m sjer de todas para «1 lavado y ooBserTasión 

de ropa blanca y  de eelor, frauelas, tejidos, seda, te­
las, caoutcheut, hules, plaic.-ía, bisutería, marfil, ú t i ­
les decoeÍRS, envasei eristal y porcelaoa, metales, 
maderas, miraaeles, p iu turai, ote.

Paquete de 500 gramas, 30 céntimos.
Valladolid 

Sutiag#, 22.— Pére» M. Mínguez.—Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

DesoBOBtes en pedidei im peruutee

E sbu  C an ip f tB n v io , M O D E L O  A ,  d s  o c h o  c o lu m ­
n a s ,  e s  p r o p i o  p a r a  r e l o j e s  d e  h o r a s  j  c u a r t o s ,  con  
S g u r a s  d e  i n o v i n i i e n lo  ó s i u  e l l a s .  E l  M a r a g a t o  á 
l a  M a r a g a b a  se  c u i d a n  d e  d a r  la s  h o r a s  p o r  e l  e s ­
t i l o  d e l  r e ló j  d e  A s t o r g a ,  j  la a  c a b r a s  y  c a r n e r o s  
s e  e n c a r g a n  d e  d a r  loa c u a r to » ,  p a r e c i d o s  a l  r e ló j  
d e  M e d i n a  d e l  C a m p o .

E s t a s  ñ g u r a s  p u e d e n  s u s t i t u i r l e  p e r  o t r a s  y 
c a p r i c h o  d e l  c o n s u m id o r ,  P r e c i o ,  i  u n a  p e s e t a  50 
c é n t im o s  k i l o .

R e l o g e r í a :  M o só u  d e  P a r e d e s ,  2 1 ,  M a d r i d .

LA SOCIEDAD GENERALis TI

} USPJil
ha trasladado sus oficinas de la  callo dol 
CARM KiN, 18, á l a  de

A X áC  A X .A ,  6  Y  8
donde coctiDÚa admitiendo anuacios, rod a ­
mos y  Boticiae para todos los periódicos de 
Madrid, previucias y  extranjero.

Ofrece á los anuncian te s é  industriales ana 
combinación de publicidad por abono en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
cionales.

Knvj» gratis tarifas do precios á las po»- 
aonas que Jas pidan.

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 Y 8, MADRID 

T h L B F O N O  5 1 7 .
im p ren ta  ds Jld. P . Atontoya, b a n  OífiáaBO, l .

FÁBRICA DE FINTURÁS
preparadas al ó leo  

DÍSPÜESTAS PARA USARLAS

tH'íffflSíllÁ.

No has» falta  saber piatar. Las p ii tu ras  astán
•olooadai au la tas «errada* d s  medie, une y des kí- 
)m; psra  au «se ae hay m is  que destapar la lata, 
rtva lvsr  iie»  «1 ooBteBids eon la  brocha y ez taa- 
derle cea lig«r«sa sobre lo que se d tscs  piular.

Hay dea grandes máquiBas destÍBedaa al nelida 
y  mezola de eelerss, resaltando una pistura  
pacta, uniforme y perfteta: secau i  laa diez 
de extoBdidas, resultando oon magoíSce brille y 
resistiaud» per riempe indcfiuide Isa agetites atmos- 
fériees.

Las pinturas preparada* *1 élee cea iadiepen- 
*abl«* para p is ta r  carro*, teldoi, hierros, puerta* y 
teda eiaze da ebjeto* ezpneatoa á  la  intemperie.

Coleres fine* ea lata* de 100 gramos, y eapseia- 
les para pin tar filetes, líneas, dibujes, le trss, ele.

8 e  usan eemo las anteriores.

FABRICA B E  PINTURAS

l a tó íg e .

D R O G tlK R ÍA  

S ! ~ Y . t l L A f l ‘)LlD—  ÍM lia f» , n .

A N U N C I A N T E S
LA E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  

i :á O S  T I R O S l i R S E S
« e a c a r g a  d e  l a  i& se rc ió n  d e  lo s  a n u n c i o s ,  r e c l a ­

m o s ,  B O tic ias  y  e o m u n ic a d o a  e n  to d o s  lo s  p e r ió d io o a  
d e  l a  c a p i t a l  y  p r o v i n c i a s ,  c o a  u n a  g r a n  v e n t a j a  
p a r a  m e s t r o s  i n t e r e s e s .

F i d a n s e  t a r i f a s ,  q u e  s e  r e m i t e n  í  v u e l t a  d a  

c o r r e o .
S e  c o b r a  p e r  m e s e s ,  p r e s e n t a n d o  lo s  eo m p ro -"  

l » a b e s .

O F I C I N A S  
B J i R R I O - N U E V O ,  7  Y 9 ,  b K T R E S U E L O »  M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid




